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P R E C IO S  D E  SU SC R IC IO N .

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. -10 "
Ultramar. . 60 "

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NDMERO SU E L T O ,  5  CLNTS D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E .

P U N T O S  D E  S U S C R IC ÍO K .

Madrid: Administrac'on, 
Barco, 28, segundo.—Pfo- 
vincias, e n  las principales 
librerías, ó directamente? 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi-* 
nistradof.
NÚMERO S U EL T O ,  5  C E N T S

E C O S  DE M A D R ID . ñ o r ó m ayor? De 'Otro m odo: ¿hay q u é  d e -

L as c ien  tro m p e ta s  de la  lam a  y  su he­
raldo  E l C ro n is ta , n o s  h a n  a 'n u u d ad o  el 
p róx im o  re g re so  del S r. R .oinero R obledo, 

^com pletam ente restab lec ido  ele la a g u d a  
laj'inr/U is  q u e  h a c e  d ia s  le  aquejaba .

P e ro  no  e s  esto  lo m e jo r, au n q u e  s i  lo., 
m á s  im p o rta n te , toda  vez  q u e  e s tá  p ró x i­
m o e l m o m en to  e n  q u e  el de  A u teq u era  
m e/e  e n  c a lzo s  p r ie ta s  (h istó rico ) a l  s e ñ o r  
•Silvela (D. F ran c isco ), p o r hab erse  a tre v i­
do  á  d ir ig ir  a ta q u e s  a l  jefe , de  los h ú sa re s  
d u ra n te  su  ro n q u e ra .

E l p aso  és te  v a  á  p a rece rse  a i  paso a q u e l  
d e  q u e  se h ab la  e n  C éfiro  y  F lora;  pues 
sa ld rá n  á  re lu c ir  los destin o s de  com an­
d a n te s  de  p re s id io s , el asilo  ro m e ris ta  y  
o tra  po rc ión  de lindezas q u e  h ab rán  de ex­
c ita r  la h ila r id a d  de  los esp ec tad o res  y  el 
a s o m b ro  del pa ís.

No s e rá  e s to  so ló  lo q u e  llam e la  a te n ­
ción púb lica  p o r  a h o ra , p o r m á s  q u e  v e r  
cóm o  se  la v a  la  ropa  su c ia  á  la  v is ta  de  to ­
d o s , se a  u n  espec tácu lo  m u y  d ivertido : h ay  
o tra  cosa , o tro  p a so  p róx im o  á  s e r  dado 
p o r  e l S r. E ld u a y e n ... \u n  n u evo  e m p ré s­
t i to ! q u e  e s tá  e n  iu-cul>a-cion: ¡se t r a ta  de 
b u sc a r  cuas tos  p a ra  F ilip inas!

E l S r. E ld u ay en , s in  d u d a  a lg u u a , qu ie­
re  d e sb an ca r a l do  O ro vio ,.y  h a  escog ido , 
-como m edio  m á s  eficaz y  o p o rtu n o , h a c e r  
p a ten te  u n  s ic  e specia l p a ra  c o n tra ta r  u n  
em p rés itto .

¡P ob rs m a rq u é s  de  O rovio ; todos c o n s ­
p iran  c o n tra  él! Si no  fu e ra  p o r  q u e  su 
se ñ o ría  p a re c e  confeccionado  de  g u ta -  
p e r c h a  p o r  lo im p e rm e a b le  y  de  a m ia n to  
p o r lo in a tacab le , p o r  el fuego de  las  en ­
v id ia s , á  la  h o ra  p re se n te , de fijo q u e  nos 
v e r ía m o s  p riv a d o s  d e l p lace r de e x a m in a r  
los CA TO RCE p ro y ec to s  com p lem en ta ­
r io s  del p royec to  p a p á , ó  se a  e l de  p re s u ­
p u esto s  g e n e ra le s  del E stado .

Y  a h o ra  q u e  hablam os jdel S r. O rovio, 
y  co n  objeto de q u e  la  v e rd ad  re sp la n ­
dezca.

No es c ie rto  (estrib illo  de  L a  C orres­
p o n d en c ia )  q u e  el s e ñ o r  m in is tro  de H a­
c ienda  tr a te  de  a la r g a r  d  tr e in ta  a ñ o s  los 
p ag o s  de las d eu d as  del T esoro .

Al le e r  e s ta  afirm ación  tá n  ro tu n d a  se 
n o s  o cu rrió  p re g u n ta r  :

¿P ero  no  s e r  tr e in ta  a ñ o s  e l a largo , 
q u ie re  d ec ir q u e  la  a la r g a d e r a  s e rá  m e-
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(Continuación.)

Sandia.
Óyeme... ¡Siento vacilar mi corazón! Condú­

ceme hasta ella... ¡Quiero interrogarla! Deseo 
más verla m uerta, que perjura á su Dios. 

Timar (después de una pausa).
¡Tú la verás... y descubrirás el misterio! 

Scindia.
Si es crim inal, yo te la entregaré,

Timur.
A  tu  primera señal aparecerá.
{Entran en el templo. )

F I N  D E L  C U A D R O  T R I M E R O .

CUADRO SEGUNDO.
En el templo.— El santuario d i lu irá ..

En el centro, sobre un ara, la estátua del

c ir  q u ite  u s te d  jigos?  o ¿eche u sted  jtg ó s l
P o r  do p ro n to , lo q iie  e s tá  fuera  de  toda  

duda e s . q u e  los n ó ven la  y  i tn  m illones de 
pese tas ' ¿obra» les e a  c a r te ra , no  so b ran  
y a , s iendo  lo m ás probable  que no  a le a n -  ¡ 
cén  n i á tre s  t iro n e s  p a ra  lo q u e  hace 
fa lta .

P o r  c a re c e r  de  espació  vam os á te rm i­
n al', hac iendo  p re se n te  á  n u e s tro s  le c to re s  
q u e  E l In ip a rc ia l  publica u n  a rtícu lo  t i tu ­
lado , tr e s  a ñ o s  de  p re s id io  p o r . . ’... dos 
cu a n to s . ,

FISONOM ÍA DE LAS CÁMARAS.

E l in te r é s  d é '!#  se s ió n  q u e  celebró  a y e r  
e l S enado , es trib ó  e n  la in te rp e lac ió n  del 
S r. S aav ed ra .

E n  v an o  el m in is tro  de  F o m en to  tra tó  
de d e fen d e rse  con  la ley , pues con  ta l e s ­
cudo no pudo p a ra r  los ce rte ro s  g o lp es  que 
le d ir ig ió  el o ra d o r de (la iz q u ie rd a , n i 
m én o s  re b a tir  su s  a rg u m e n to s , n i d em o s­
t r a r  q u e  el S r. S aav ed ra  no  hiabiá sido 
ju s to  a l ca lificar de a n á rq u ico s  los p r in c i-  
p io s su s te n ta d o s  p o r  el m in is tro  d e  F o ­
m en to  en  se s io n e s  a u te r io re s , p ro c lam an ­
do la  so b e ran ía  de  la  ley  so b re  e l co n cu r­
so p a ra  la ad ju d icac ió n  de  las lín eas  del 
N oroeste .
. T am poco el S r. V ie ites lo g ró  a n u la r  las 

acu sac io n es del S r. S aav ed ra .
L as m a las  cau sas  no  tie n e n  de fen sa .

** *
T ra s  u n a  p re g u n ta  del S r. T o rre s , r e f e ­

ren te  á  la  d im is ió n  d e l d irec to r g e n e ra l 
d e  R e n ta s , á  la  q u e  el S r. O rovio con testó , 
q u e  ¡las c a u sa s  de  esa  d im isión  n o  e ra u  
las que m alic io sam en te  s e  lian  d icho , e s to  
e s , u n  ex p ed ien te  so b re  tabacos, se lev an ­
tó  el S r. C a rv a ja l á .d ir ig ir  a l  G obierno v a ­
r ia s  p re g u n ta s  re fe re n te s  á  M arru eco s.

L as de  m á s  im p o rta n c ia  y  tra sc e n d e n ­
c ia  fu e ro n  las s ig u ie n te s :

¿Qué p ie n sa  e l G abinete  respec to  a l p ro ­
tec to rad o  españo l e n  A frica? ¿Que v a  á  h a ­
c e r  el G obierno con  los riffeñ o s q u e  p iden  
s e r  sú b d ito s de  España?

E l o ra d o r d em ó cra ta , co n  e s a  elocuen­
cia y  e sa  lóg ica que le d is tin g u e n , hizo v e r, 
y d em o stró , q u e  las  m ira s  de  E sp añ a  de­
bían s e r  e l A frica: q u e  a llí e s tá  n u e s tro  
p o rv e n ir , y q u e , p u es to  q u e  la ocasió n  se

Númen.—En uno de los pilares del ara una 
puerta secreta que da acceso á una vía sub­
terránea.—Ep gong ó tímpano de bronce, des-r 
tina-lo p ira llamar á lossacerdot.es al santurio, 
suspendido debajo do los arcos, jun to  á una de 
las entradas laterales.—Al levautarso el telón 
se encuentran en esceua Nair acompañada de 
jóvenes sacerdotisas.

N air jóvenes sacerdotisas y después Scindia. 
(Coro de sacerdotisas.—Durante la entrada de 

Scindia.)
Casta é inocente, desecha el terror, no tiem ­

bles, porque su gracia está con nosotras. ¿Qié 
negra idea te preocupa? Sonríe y espera; la 
paz está aquí. Confia en su clemencia, que él 
te guiará al bien.
(Scindia, que ha entrado durante el coro, con­
templa breves instantes con pasión á Nais y 9e 

dirige á aquella.)
Acércate...

(Nais adelanta hácia Scindia, y arrodillán­
dose ante él le dice con ternura.)

¡Oh! Scindia, tu  presencia me causa grata 
impresión y me arrodillo á tus plantas, porqu e 
tu semblante, por su semejanza, me recuerda el 
de mi padre.

Coro.
Casta é inocente, desecha el terror, etc.

nos v e n ia  á las  m anos, no  deb ían los d es­
p e rd ic ia rla , im p lan tando  de  e s tá  su e r te  
n u e s tra  in fluencia  a llen d e  el E s trech o .

A p e s a r  de ló m u y  aco stu m b rad o s que 
e l S r. C ánovas del C astillo  n ó s  tie n e  á  las 
g ra n d e s  so rp re s a s , con fesam os in g e n u a ­
m e n te  que n iú g ím a  hab ia  cau sad o  en  
n u e s tro  án im o  ta n  p ro fu n d a  im p re s ió n  n i 
ta n  a m a rg o  d esconsuelo  com o la q u e  a y e r  
n o s  p ro p o rc io n ó  e n  el C o n g reso  de d ip u ­
tados a l c o n te s ta r  las  p re g u n ta s  q u e  e l e x ­
m in is tro  de  E stad o , S r. C a rv a ja l, d irijió  al 
G ob ierno  so b re  los a su n to s  de  M arruecos.

S u b iódepun to  n u e s tro  a so m b ró , cu an d o , 
c o n  su  hab itua l m odo de  d isc u tir , Sentó el 
S r. C án o v as u n a  teo ría  tá n  p e re g r in a  com o 
la  de  los p a rtid o s ile g a le s ,1 e s to  es: q u e  e l 
G obierno no  h a rá  o tra  co sa  que c u m p lir  
los tra ta d o s  ex is ten te s  y  e l p ro tec to rad o  
q u e  e n  ellos se  estab lece.

P e rd ó n en o s  el s e ñ o r  m in is tro  le d ig a ­
m os re sp e tu o sam en te , co n  la  franqueza  
q u e  n o s  ca rac te riza , q u e  e s ta  vez, á  p e sa r  
de su  m o n stru o so  ta len to , y  de  su  a ltís im a  
sab id u ría , lia  dado, com o v u lg a rm e n te  se 
d ice, e n  la h e rra d u ra .

¿Con q u e  e s  dec ir, q u e  no  o b s tan te  los 
su c e so s  im p rev is to s  q u e  p u ed an  o c u r r ir ,  
no  y a  en  el im p erio  m a rro q u í, s in o  en 
cu a lq u ie r o tro  E stado  del m u ndo , y a  se a n  
p ró sp e ro s  ó ad v e rso s , y a . c o n v e n ie n te s  ó 
perju d ic ia les  ¡tara  la  h o n ra  y  e l p o rv e n ir  
de  n u e s tra  p a tria ,, liem os de  p e rm a n e c e r  
i n  s ta tu  quo , in d ife re n te s  y  se re n o s  pol­
los s ig lo s  de  los sig los? i

¿Con q u e  e s  d ec ir  que los tra ta d o s  q u e  
ce leb ran  las n ac io n es e n tre  s í lian  de s e r  
in m u tab les  y  e ternos?

¿Con q u e  á  p e sa r  de la necesid ad  q u e  to­
dos los pueblos s ie n te n  de  re n o v a r  c o n s­
ta n te m e n te  su s  tra ta d o s , s e g u u  lo ex ijen  
las leyes del p ro g re so  h u m a n o  y  las m úl­
tip les y  d ife ren te s  tra s ío r in n c ih d e s , de  in ­
te ré s  y  c o n v en ien c ias  p o lítico -soc ia les, 
ú n icam en te  los tra tad o s  de  u n a  n ac ió n  
sola y  pobre , co m o  E spaña , h a n  de  q u e d a r  
in tac to s  é in v a ria b le s  h a s ta  el d ía  del ju i­
cio final?

¡Bonito descubrim ien to ! N o .s e  n o s  al­
can za  cóm o ha pod ido  a f irm a r  ta l cosa  un  
m in is tro  esp añ o l, ite n í m á s  de la  capacidad  
e n o rm e  del S r. C án o v as, s i no  e s  p o r  e l  
a fa n  de  c o n tra r ia r  s iem p re  lo q u e  re c lam e  
la  o p in ió n  púb lica .

¡Que la p ro tecc ió n  que so lic itan  las  k a -

(A una señal de Scindia se retira el coro.)
Scindia.

Nair, ha sonado la hora venturosa de poder 
cambiar tu destino... De desposada el velo, yo 
te traigo.

N air (con turbación y timidez).
Señor, ¿no debo concluir aquí mis dias!

Scindia.
¡Ah! demasiado tiompo ha ocultado el tem  - 

pío la flor de tu belleza... ¡Aquel que te ama te 
restituye la libertad!

Nair.
¿Aquél que me ama?

Scindia.
Si, ven... Desde este momento no te liga al 

ara cruel cautiverio... sígueme...
Nair.

¿Seguirte?
Scindia.

¿Te negarás! Ha llegado el instante en que 
me es dado poder sembrar de (lores tu camino.

N air  (aparté).
¿Me será al fin revelado el precioso m iste­

rio!... Vision fugitiva y siempre adorada, ¿es 
de tí de quien me habló!

Scindia (aparte contemplando á Nair).
¡Qué pensamiento casto brilla en su frente!

hilas e s tá  fu n d ad a  e n  n o  p a g a r  contribu-* 
cion! ¡A labado se a  Dios! ,

¿S erá  posible q u e  ta l cand idez h a y a  d ich o  
y  s e  lo h a y a  c re id o  u n  h o m b re  de  la  ta lla  
po lítica  d*d se ñ o r.p re s id e n te  d e l C onsejo  
d e  M inistros?

P u e s  s i la  p r im e r  p ro te s ta , la  p r im e ra  
d ec la rac ión  que las  m ism a s  k ab iia s  h a n  
h ech o , e s  la  de  q u e re r  e n t r a r  á  fo rm a r  
p a r te  del te rr ito rio  e sp añ o l, p re s tá n d o se  
d esd e  lu eg o  á  so p o rta r  con  n o so tro s , e n  
p ro p o rc ió n  ig u a l, la s  c a rg a s  q u e  n o s  a g o ­
b ian , ¿cómo ha  podido e n te n d e rse  y  c re e r ­
se  lo co n tra rio?

O tra  ra z ó n  m á?  p o d ero sa  pudo a le g a r  e l  
S r. C ánovas, y  e s  la v e rd a d e ra , no  ten e ­
m os in co n v en ien te  en  a se g u ra r lo . C o n sig ­
n a d a  e s tá  en  el a r t .  11 de  la  C onstituc ión : 
la to le ra n c ia ; v irtu d  que desconocen  p o r  
com ple to  los c o n se rv ad o re s-lib e ra le s .

** *
C on tinuando  e l deba te  p rom ov ido  p o r  la  

in te rp e lac ió n  del S r. P o rtu o n d o , h ic ie ro n  
uso  de la  palabra  p a ra  a lu s io n e s  p e rso n a ­
les, los S re s . R a lag u er y  A lbacete .

D efendió el p rim ero  su s  ac to s  y  los del 
p a rtid o  co n stitu c io n a l, en  lo re fe re n te  á  
U ltram ar; dec la ró  q u e  lo s  constitu c io n a­
les so n  p a rtid a rio s  de  la s  re fo rm a s , e n  
con so n an c ia  c o n  lo d icho  e n  se s io n es  a n ­
te r io re s  p o r los S re s . L eón  y  C astillo , y  
N a v a rro  R o d rig o , y: ex am in an d o  la c r is is  
d e  D iciem bre d ice , y  con  razó n , que n o  s e  
h a  dicho a ú n  la ú ltim a  p a la b ra  so b re  e lla .

E l seg u n d o  defendió , com o e r a  n a tu ra l, 
los ac to s del G abinete  a n te r io r , y  a s e g u ré  
a l h a b la r  d e  la  c r is is , p ro d u c ien d o  su s  pa­
lab ra s  honda sen sac ió n , q u e  no  e ra  c ie rto  
q u e  con  las  bases  de  proyecto  de  re fo rm a s  
económ icas se  g ra v a s e  el p re su p u e s to , n i 
el d e  C uba q u ed ase  ind o tad o , com o e l se ­
ñ o r  O rovio h a  d icho  y  sosten ido , y  a f irm é  
q u e  s u s  co m p añ e ro s  de  G ab inete  a c e p ta ­
b a n  e l p ro y ec tó , excepción  de  los s e ñ o re s  
O rovio  y  T o ren o .

E s ta s  d ec la rac io n es  so n  u n  g r a n  d a to  
p a ra  la  h is to r ia  de  la  c ris is .

P o r  a lgo  y  p a ra  a lgo  fueron  los señ o res . 
O rovio  y  T oreno  ofrec idos com o m in is tro s  
a l S r. M artínez C am pos p o r e l S r. C á­
n o v as, y  su  p o r  q u é  te n d ría  é s te  p a ra  d a r ­
les c a r te ra s  á  la  ca id a  del pacificador d a  
Cuba.

¡Qué c ie rto  e s  q u e  cu an d o  e l rio  s u e n a , 
a g u a  llev a , y  q u v v ó x  p o p u li, v o x  D el.

■ ■
N air  (aparte).

¡Para mi pena, qué lonirivo le reserva Dios?
Scindia ( á  Nair con gran ternura).

¡Te veo radiante de felicidad!... Nada en el 
mnndo existe tan grande como mi alegría. ¡A 
tu lado, amada mia, yo habré encontrado aquel 
encanto de amor que mi alma soñó!

N air  (que lo ha escuchado con estupor, dice 
aparte).

¿Qué es lo que dice?... ¡Gran Dios! (Se turba 
y vacila.)

Scindia.
¡Ven, querida mia!

Nair (suplicante).
¡ Detente!

Scindia.
¿Tú tiemblas? ¿palideces?
(La observa con desconfianza breves momen­

tos, y so acerca por último queriondo cogerle la 
mano).

N air (con vivo terror).
Detente, por tu  Dios, ¡Esta blanca y pura 

venda sacerdotal ninguno tocarla debe!
Scindia (con ira reconcentrada.)

¡Infame! ¿Conque es verdad? (Nair baja la 
vista con confusión).

¡El terror quo te embarga denuncia tu  gran 
culpa; otros lábios no harían mejor tudelacien!

( Continuar á.J
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E L  ECO D E  M ADRID.
. . . r - r

D I M E S  Y  D I R E T E S .
E l  F é n ix  se  d ec la ra  c o n tra r io  á  q u e  las 

se n te n c ia s  de  p en a  ca p ita l se  e jecu ta ríen  
s in  b u llan g a , to rra o s , p a sa s , ag u a rd ien te , 
b u ñ u e lo s , y  s in  q u e  lo s  ca lese ro s  g rite n : 

•♦.arriba, a l patíbulo.»
L os n eo s  so n  a tro ces , y  ja m á s  d esm ien ­

t e n  s u s  a fic io n es.
P e o r  p a ra  ellos.

D ice E l D ia r io  E spaño l, q u e  «cuando los 
c o n se rv a d o re s  c aen , c aen  s iem p re  e n  b ra- 
•/os ilét pa ís, q u e  lo s  v u e lv e  á  le v a n ta r  
s ie m p re  co n  m á s  ag rad o .»

Com o desde  la  re s ta u ra c ió n  n o  h a n  c a i-  
-do, v e re m o s  lo que e l p a ís  h ace  cuando  
d e je n  e l po d er; y  desde  a h o ra  n o s  a tre v e ­
m o s  á  p ro fe tiza r, q u e  n i los rec ib irá  e n  su s  
b ra z o s  n i les a y u d a rá  á  lev an ta rse .

E n  esto s  c in co  a ñ o s  los h a  conocido de­
m as iad o , y  sabe  lo q u e  de  e llo s puede es­
p e ra r .

D am os las g ra c ia s  á  todos n u e s tro s  co­
le g a s  p o r la  b enevo lencia  con  q u e  h a n  
acog ido  E l Eco de  Madkid, a s í  com o por 
s u s  deseos de  q u e  v iv am o s la rg o  tiem po  
s i n  tro p eza r en  la fiscalía de im p ren ta ,

’ Copia E l  C ro n is ta  e l  p á rra fo  de  n u e s tro  
a r tíc u lo -p ro g ra m a  e n  que decíam os poi­
q u é  é ra m o s  constitu c io n a les , y  añade :

♦*Lo lógico, si el actual Gobierno es malo, es 
combatirle; pero eso de formar en un partido 
por que éste sea el llamado á heredar el poder, 
es más egoísta que lógico, u

P u e s  p o r que e l G abinete C ánovas es m a­
lo  v en im o s á  com batirle : y  e n  cu an to  á 
q u e  n u e s tro s  p ropósito s y  conducta  son 
e g o ís ta s , sólo d irem o s q u e , en  g ra c ia  de 
c o n fe sa r  E l C ro n is ta  q u e  e l S r. C ánovas 
c a e rá ,  cosa q u e  ja m á s  h a n  reconocido y  
m é n o s  confesado  los c o n se rv ad o re s , lé 
pez-donam os e l ep íte to .

D efender u n  p a rtid o  dé oposición, se  n o s  
f ig u ra  q u e  tie n e  poco de ego ísta .

P id e  E l  M u n d o  P o lítico  ju s tic ia  p a ra  
lo d o s .

B u en a  fa lta  h a c e ; p e ro  los h is tó ricos, 
p a p a s  de  los ac tu a le s  co n se rv ad o res , no 
s o n  c ie r ta m e n te  los m á s  ca rac terizados 
p a ra  h a c e r  e sa  petic ión , pu es ellos, com o 
e l  S r. C án o v as, só lo  h a n  sabido g o b e rn a r  
c o n  la  ley  del em budo.

L a  C o rresp o n d en c ia  nos h ace  sab er 
a n o c h e , q u e  p o r  e l m in is te rio  de la  G uerra  
s e  h a  d ir ig id o  á  los cap itan es  g en e ra le s  
d e  d is tr i to  y  g o b ern ad o res  m ilita res  u n a  
im p o r ta n te  c irc u la r  de  c a rá c te r  p o lítico , 

¿ P u es  no  tie n e  m an d ad o  e l G obierno 
q u e  lo s  m il i ta re s  no  h a g a n  política?

L os c o n se rv a d o re s  so n  com o J u a n  P a ­
lo m o .

A sí v a  la  cosa.

, E l g u a n te  a rro jad o  p o r  e l S r. C ánovas al 
g e n e r a l  M artínez C am pos, te n ía  q u e  d a r 
s u s  re su ltad o s .

L a  P o lític a  la  em p re n d e  an o ch e  co n tra  
e l  i lu s tr e  p ac ificad o r de  E sp añ a  y  Cuba.

V éase  la fo rm a:
11EI general, según el ptriódico de cámara, 

no  tiene más que motivos de agradecimiento 
hacia el S r. Cánovas del Castillo. Este 'o ha he­
cho teniente general, capitán general, caballero 
del Toison de Oro y gran cruz de San Fernando. 
Lo único que no h a  podido hacerlo ha sido hom­
bre do Estado, n

D onde e s tá  e l  S r. C ánovas él lo e s  todo; 
lo s  d em ás  so n  lo q u e  él q u ié ra  y n a d a  m á s .

A  re n g ló n  seg u id o , L a  P o lític a ,  no  so lo  
le  r e g a te a  e l m é rito  de  lo de  S ag u n to , que, 
s e g ú n  n u e s tro  c o le g a ; co m partió  con  o tro s  
g e n e ra le s , s in o  que le  e sca tim a  las  g lo r ia s  
m ili ta re s , de  las  cuales a tr ib u y e  la m ayor 
p a r te  a l au x ilio  del S r. C ánovas, «cuya in­
te lig e n c ia  ab a rcab a , n o  solo la s itu ac ió n  
p o lítica  q u e  a tra v e sa b a  el p a ís , s in o  ta m ­
b ién  e l ta b le ro  m il i ta r  donde  re ñ ia  el e jé r­
c i to  su s  b a ta lla s .»

E s te  co n firm a lo  q u e  a n te s  decim os: 
a q u í  n o  h a y  m á s  Dios que C án o v as del 
C astillo .

D espués de  h a b e r  d icho  esto , el periód i­
co  de  la  ca lle  de  San M iguel p re g u n ta :

■•¡.Quién se atreverla en el país á negar los 
grandes servicios militares del general Martinez 

Campos? n
C u alq u iera  q u e  lea  lo tra sc rito .
P o r  ú ltim o , X a  P o lític a  te rm in a  su  a r ­

tícu lo  con e s te  su stan c io so  párra fo :
«La v id a  del cam po , el a ire  lejos de  Ma­

d rid  a u m e n ta n  la  lucidez de  la in te lig en ­
c ia , y  co m p ren d e rá  a llí b ien  dos co sas  el 
g e n e ra l  M artinez  C am pos: u n a , q u e  tien e  
v ín c u lo s  co n  el partido  lib e ra l-co n se rv a  
d o r que no  puede d e sa ta r  fác ilm en te ; o tra , 
q u e  las p asio n es p u ed en  h a b e r  desv iado  
a lg o  su  afecto del je fe  i lu s tre  de ese  p a rti­
do; p e ro  q u e  n o  desconocerá  jam ás qu e  
s ie m p r e  el S r .  C ánovas del Castillo  es 
a c re e d o r  á  s e r  c o n s id e ra d o  com o el m á s  
leal y  consecuen te  de  su s  am igos.»

Qué u fan o s se  m u e s tra n  los can o v is ta s  
de  la  au se n c ia  del g e n e ra l M artinez Cam­
p os; p e ro  su  a lp g ría  s e rá  ta n  fugaz como 
la. d e l n iñ o  que c re e  h a  lo g rad o  e sp a n ta r  
a l  coco  con  q u e  s u  nodriza  ó su s  p ad res  le 
a su s ta n , pu es basta  u n a  palabra ó u n  m o­
v im ien to  p a ra  q u e  el m iedo  renazca.

E n  c u a n to  á  lo  q u e  d e jam os su b ray ad o , 
¿q u ién  d u d a  q u e  el g e n e ra l M artínez Cam­
p o s  a g ra d e c e rá  a l  S r. C ánovas e n  todo lo 
fiu e  v a le  s u  leal y  co n sta n te  a m is ta d ?

-  L os h echos y  e l tiem po  p o n en  s iem p re  
de  m an ifiesto  las  lea ltades y  am is tad es , y  
ese  tiem po  llegó  h ace  dos m eses p a ra  el 
ex p re s id en te  del C onsejo.

N i á u n  hi - to r ia  q u ie re  L a  E p o c a  de a y e r  
q u e  se  h a g a  á  p ropósito  de los fe r ro -c a r­
rile s  del N oroeste.

E n  cam bio L a  E p o ca  de  a n te a y e r  hizo 
h is to r ia  de  o tro s  fe rro -carrile s , deducien­
do de  ella  q u e  fu e ro n  cau sa  de  a q u e l m o ­
v im ie n to  político p re p a ra to rio  de  los suce­
sos de  Ju n io  y  Ju lio  de 1854.

A q u í h u e lg a n  los com en tario s.

Dice E l S ig lo  q u e  el aspec to  g e n e ra l de 
las co sas  no e s  p a ra  in s p ira r  confianza ni 
p a ra  lle v a r la  com pleta  tran q u ilid ad  á  los 
á n im o s , y  añade :

nHay algo aquí que no es satisfactorio y que 
vicia la atmósfera política; algo que puede ser 
precursor de desdichas, n

C ierto .
L a po lítica  im p e ra n te  e s  e sealgo  fatídico 

de  q u e  hab la  E l  Siglo.

P o r  fin habló a y e r  el S r. A lbacete.
A u n q u e  el S r. C án o v as  e s  m u y  háb il, fi­

g ú ra se n o s  que se  h a  de  d e se n re d a r  m uy  
m a l de  la s  re d e s  q u e  le tend ió  el ex-m i- 
n is tro  de U ltra m a r, y  q u e  a n te  los d a to s  
aduc idos p o r e l S r. A lbacete , de  poco, 
m u y  poco, h a n  de  se rv ir le  s u s  a rg u c ia s , 
su e lo cu eu c ia , su s  p e re g r in a s  teo ría s  y  sus 
declam aciones.

N o n o s  e x tra ñ a  q u e  d esd e  a y e r  a n d en  
los m in is te ria le s  co n ste rn ad o s  y  ca ri­
acon tec idos.

A n o ch e  co m p artió  los h o n o re s  de  exci­
ta r  la ^ u r io s id a d  e n  los c írcu lo s  po líticos, 
co n  el d iscu rso  del Sr. A lbacete, el a n u n ­
ciado  M anifiesto  de  los h is tó ricos, acep­
tan d o  la to le ran c ia  re lig iosa.

S obre  es ta  c u es tió n  so m o s com o S an to  
T om ás: v e r  p a ra  c ree r .

S in  com en tario s.
E l In d ep en d ien te  E sp a ñ o l p ide  q u e  el 

M in isterio  sea  llevado á  la b a r ra  p o r  i n ­
fracc ió n  del p á rra fo  2.® del a r tíc u lo  24 de 
la ley  de A m in is trac io n  y  C ontab ilidad  de 
H acienda pública, que d ice tex tu a lm en te :

hLos presupuestos generales de ingresos y 
gastos se presentarán á las Cortes dilles del 
dia 11 del mes de Febrero, ó sea cuatro meses y 
diez y ocho dias ántes de aquél en que haya de 
empezar su ejercicio, n

E l a rtícu lo  3-1 de  la  m ism a  ley , tam bién  
c itado  p o r  el co lega , dice:

■■Los ministros que faltaren á la ley en la 
aplicación y distribución de los fondos públi­
cos, quedarán sujetos á las penas prescritas por 
el Código p-‘nal para log que distraen de su ob­
jeto dinero, efectos ó cualquiera otra cosa reci­
bida en defi0Bito0administracion.il
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Lándres 13.— El Daihj Telerfrnph publica un 
telégraroa diciendo que reina grande agitación 
en Constant.inopla á consecuencia del desastre 
del cuartel de Beicos.

Loma 13.—El periódico La Opinione desmien­
te la noticia que los irredentc-s proyecten un 
ataque contra el Tirol.

Lóndres 13.—Cámara de los Comunes.—El ge­
ne lal Wolseley desmiente también las acusacio­
nes dirigidas contra las tropas inglesas que ope­
ran en el Transwaal.

Odessa 13.—Se han verificado numerosas pri­
siones en esta ciudad.

Entre los detenidos se hallan varias personas 
notables.

Viena 13.—Se confirma el rumor de haber 
sido reforzadas las guarniciones austríacas en el 
Tirol.

Se asegura que el Gobierno ha dirigido una 
nota á Roma, manifestando que la aptitud de 
los partidarios de la llalla irredenhi, hacia ne­
cesarias esas precauciones que no implican n in ­
guna disposición de hostilidad respecto al Go­
bierno italiano.

Lóndres 13.—Cámara de los Comunes.—El mi­
nistro señor Stanhope ha loido una carta del ge­
neral Robcrts, rechazando las acusaciones de 
crueldades cometidas por las tropas inglesas en 
el Afghanistau.

E X T R A N J E R O .

E l G obierno ita lian o  e s tá  p reocupado  
co n  la  ac titu d  de  la  có rte  de  V ieua , pues 
le jo s de  h a b e rse  paralizado  los trab a jo s  de 
d e fen sa  e n  la s  f ro n te ra s  au s tro -ita lian as , 
é s ta s , no  só lo  s ig u e n , s ino  que a u m e u ta u  
e n  n ú m ero  y  en  im jio rtancia .

La razó n  p rin c ip a l en  q u e  A u s tr ia  se 
a p o y a  p a ra  no ce d e r n i u n  so lo  p aso , es 
la s  d ec la rac io n es  h ech as po r la  Sociedad 
la  I ta l ia  ir r e d e n ta ,  c o n tra  la  c u a l desp lie­
g a  g r a n  ac tiv id ad  e l G obierno del re y  
H um berto .

** *
Con la  no tic ia  dé  la  a p e r tu ra  del P a r ía ­

nlo;! t o  a le m a n  c o rre  la  no tic ia  de  que A le­
m a n ia  d e se a  te n e r  b u en as  re lac io n es con  
todo  e l m u ndo , tam b ién  desea  la paz eu ro ­
p e a  y  q u e  las bases  del conv en io  de  B erlín , 
re sp ec to  á  O rien te , s e rá n  cum plidas en  to ­
d as  su s  p artes .

** *
No sab em o s h a s ta  q u é  p u n to  m erece rá  

c réd ito  la no tic ia  de  que se  lia  o rdenado  
se c re ta m e n te  el a rm a m e n to  de la  escua­
d ra  e n  C h e rb u rg o , y  q u e  se  o rg an iza  u n a  
flota acorazada e n  e l C anal de la M ancha.

E s ta s  n o tic ia s  n eces itan  s e r  con firm a­
d as , p o r  m á s , q u e  dado e l período  p o r  que
a tra v e sa m o s , todo sé a  creible.

** *
De R om a d icen  q u e  sé  tra ta b a  m u y  ac ti­

v a m e n te  e n tre  v a r ia s  p o tencias de E u ro ­
p a  e l a r re g lo  sec re to  de u n a  alianza, en  
v is ta  de las com plicaciones p ró x im as á 
s u rg ir .

E s to s  ru m o re s  reconocen  p o r objeto la 
e s ta n c ia  de  in có g n ito  e n  Ita lia  del p rínc ipe  
i m p é ria l de A lem ania .

í.: , ♦* *
E l d ia  17 a b r irá  e n  p e rso n a  el re y  H um ­

b e rto  la s  C ám aras  ita lia n a s :so a se g u ra  que 
e n  el d iscu rso  se  re c o m en d a rá  la abolición  
del im p u es to  sobre las  m oliendas.

—   -  -  —-----1----  —-----¿ay." —i'L-jim

P R O V I N C I A S .
E n el vapor-correo Antonio López que saldrá 

de Santander «1 dia 20 del actual, y llevará á la 
Corilña el S l .s e  embarcarán en aquel punto, 
con destino á la Habana, 200 individuos de ma­
rinería, 10 cabos y dos contramaestres, recla­
mados por el general do Marina de la Jala de 
Cuba.

—El estado sanitario en las islas Filipinas es 
satisfactorio, según noticias recibidas ayer por 
el correo de aquel Archipiélago, y qno alcanzan 
al 6 de Enero próximo.

— Ha llegado á Zaragoza el general Reyes, y 
dentro de breves di as se verificará el Consejo de 
guerra que ha de presidir dicho señor en aque­
lla ciudad, para ver y fallar la causa instruida 
contra varios jefes y oficiales que se encuentran 
detenidos en ol castillo de Alfajerí».

— En Albacete se están montando hornos, 
molinos al vapor y otros artefactos, con objeto 
de ensanchar y perfeccionar la elaboración y 
explotación del yeso, que merced á concesiones 
especiales de las principales vías férrea», se tra­
ta  de exportar al extranjero, surtiendo á la vez 
á Extremadura y Andalucía.

—El mártes tuvieron que regresar á Bilbao 
las lanchas poscadoras que habían salido á la 
mar, á consecuencia del temporal qua se desen­
cadenó.

—El Ayuntamiento y contribuyentes de San 
Foliú de Guixols han celebrado una importante 
reunión para crear una Sociedad anónima que 
construya y  explote un ferro-carril desde I r  es­
tación de Blanes á Gerona por Lloíet de Mar y 
Cassá de Selva, y otro de Llagoatera á Figueras 
por Palamós y Torroella do Mongrí.

La Compañía de los ferro-carriles portugue­
ses del Norte y Este ha sido autorizada para 
que circulen trenes de mercancías por el ramal 
de Cáceres con velocidad menor de 25 kilóme­
tros por hora, debiendo ser de nuevo examina­
do ese ramal para cuando se abra al público de­
finitivamente.

— La tardanza con que se envían do Madrid 
los títulos de liconciado en Derecho, os'á cau­
sando inmensos perjuicios, habiendo sido inúti­
les hasta ahora las repetidas quejas de los inte­
resados.

Ahora el fiscal de la Audiencia de la Coruña 
se niega á adm itir á  las oposiciones á  las plazas 
de aspirantes al ministerio fiscal, á varios jóve­
nes que han satisfecho la cantidad necesaria 
para obtener el título y que no lo han recibido 
todavía. Hé aquí otras tantas víctimas de aje­
nas faltas.

— Ha sido absuelto E l Mercantil Valenciano, 
para el que el fiscal habia pedido treinta dias de 
suspensión.

Lo celebramos.

C O R T E S .
faKNADO.

Conclusión de la sesión del dia 13 de Febrero 
de 1880.

El S r. Saavedra manifestó quo tenia que cum­
plir un deber, deber penoso, por que ha de diri­
gir censuras al ministro de Fomento con cuya 
amistad se honra.

Recordó que después de varias prórogas con­
cedidas á la empresa concesionaria, lie-pues de 
tener esla en explotación 438 kilómetros coa 
material fijo y móvil y muy adelantada la cons­
trucción de los 247 restantes, ha tenido lugar el 
concurso.

Kecordó el convenio celebrado en París en 17 
de F.nero de 1878 entre e lS r. Donon y el señor 
Ruiz de Quererlo, para probar que con sólo la 
subvención de 240 millones, el Sr. Donon se 
comprometía á incautarse de las líneas del Nor­
oeste, pagando á los acreedores la totalidad do 
sus créditos.

Hizo la historia de la quiebra de la Compañía 
concesionaria y del concurso de acreedores, del 
que en la actualidad entienden los tribunales.

Leyó las dos p ro p o s ic io D 's  presentadas en el 
concurso V el decreto de a d ju d ic a c ió n , en c u y o  
artículo 2.® se con'iene una flagrante extralim i- 
tacion de facultades, en c o n c e p to  del orador.

Impugnó el decreto, porque en él se limitan 
derechos qne corresponden al Gobierno, según 
el pliego de condiciones.

Eli éste so fija el plazo de cinco años para la 
reversión, y en el decreto se amplía el referido 
plazo hasta 20 años

Afirmó que se ha prescindido en el excediente 
de la presentación do los poderes del >Sr. Do­
non, cuya personalidad en el concurso no se ha 
acreditado debidamente, en concepto del ora­
dor.

Leyó, en apovo de su afirmación, el acta no- 
torial del concurso, en la que se lmce constar 
que so habian presentado unos documentos, que 
emn, al parecer, los poderes del señor Douon, 
siendo'tan sólo los pasaportes.

Dijo que no estando acreditada la personali­
dad del señor Donon, es nula la adjudicación 
de las líneas del Noroeste.

Terminó rogando al ministro de Fomento le 
dispensára si habia proferido frase alguna in­
conveniente.

El señor ministro de Fomento dijo que el Go­
bierno ha dado, en la adjudicación de las líneas 
del Noroeste, público y solemne testimonio de 
sn profundo respeto á las leyes votadas por las 
Cámaras.

Respecto á la cuestión de personalidad del 
señor Donon, afirmó que. además de tener la 
propia, tenia la do la Compañía del E rro-carril 
del Norte.

Dijo que a! decidirse la adjudicación se han 
tenido presentes, tanto la opinión de la junta 
auxiliar de diputados y senadores, como las ra­
zón- s en pró y en contra que pudieran aducirse 
respecto á las proposiciones preses tañas.

Respecto al plazo de 20 años pura la reivin­
dicación de las lineas, dijo que las concesiones 
se hacen de buena fé y las Compañías construc­
toras son siempre exploradoras d« las lin- as.

F.l Sr. V iertes apoyó las palabra» del señor 
ministro do Fomento y muy especialmente las 
relativas á la personalidad del Sr. Donon, di­
ciendo quo el abogado de la Compañía del ferro­
carril del Norte, Sr. Rodríguez San Pedro, con­
firmó en el acto del concurso la personalidad da
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dicho señor, la cual quedó debidamente acre­
ditada.

Rectificó el Sr. Saavedra.
Faltando pocos minutos para la hora de re­

glamento, se le reservó al orador el uso de la 
palabra para mañana.

Or leu del dia:
Votación definitiva de varios proyectos do 

ley, continuación del debate pendiente y re­
unión del Senado en sesión secreta.

Se levantó la sesión.
E ran  las seis y cuarto.

CONGRESO.

Conclusión de la sesión del 13 de Febrero de 1880.
Rectifican los Sres. Carvajal y Presidente 

del Consejo de ministros.
Contraria el debate sobre la interpelación del 

S r. Portuondo.
E l Sr. Balaguer usa de la palabra para alu­

siones y para rectificar inexactitudes.
Defiende la administración en Cuba durante 

la época en que fué ministro de Ultramar.
Aboga por las reformas económicas de Cuba, 

que reclaman no solo la palabra empeñada, sino 
la  opinión cansada ya de promesas.

Dedica algunas frases A la crisis sobre la cual 
no se ha dicho aún la última palabra.

Afirma que el partido constitucional tiene fe 
en la virtud de sus principios y á ella recurre 
sin necesitar de otras fuerzas que laque aquellas 
le dan.

Termina diciendo al Gobierno que presente 
los proyectos sobro reformas y los presente en 
nn breve plazo.

E l Sr. Albacete usa de la  palabra para res­
ponder á las reiteradas alusiones de que ha sido 
objeto durante el curso del debate.

t' Declara que siempre lia defendido los princi­
pios de asimilación lo más est.remadainente po­
sible que fuera en las relaciones comerciales con 
las Antillas.

Afirma que esta tésis, que defendió s endo 
diputado por la isla de Puerto-Rico, era la que 
se proponía realizar como ministro de U ltra 
m ar, dentro de la esfera de acción en que se 
movia. (Bien.)

¿Podia nadie pensar, añade el Sr. Albacete, 
que en el seno del Gabinete habia yo de defen­
der otra cosa que lo que siempre había sosteni­
do y que en este caso no llegó á prevalecer?

No; y el que lo pensára me acusaría de una 
inconsecuencia para la que no he dddo n i daré 
motivo. (Muy bien.)

Explica la crisis y dice que el documento ó 
papel que leyó haces dias el señor ministro de 
Hacienda, y que fué causa ocasional de la cri­
sis, no era otra cosa sino las bases del proyecto 
que el Gobierno habia do traer á las Córtes, en 
v irtud de las promesas que en este sentido h i­
ciera en el Mensaje.

Manifiesta que confirme á dichas bases, no 
podia decirse que el presupuesto de Cuba que­
dase indotado, y afirma que así lo declaró el se­
ñor ministro de Hacienda. (Sensación).

Afirma, que excepción hecha de los señores 
ministros de  Ilacie.nda y de Fomento, todos 
sus compañeros de Gabinete aceptaban el pro­
yecto. „

Sostiene que es de todo punto imposible el 
aumento do la tributación, y  que conocido el 
estado de la isla, los productos do las rentas, la 
recaudación por contribuciones y el número de 
habitantes que contribuyen en Cuba al levant.a- 
mientode las cargas del Estado, él no podia sus­
cribir un imposible. ( Aprobación.)

Habiendo trascurrido las horas reglamenta­
rias, y sintiéndose fatigado el orador, se suspen­
de la discusión.

(Varios diputados de la oposición, todos los 
cubanos y el Sr. Silvcla (D. Francisco), felici­
tan al orador).

Se levanta la sesión.
Eran las seis y media.

A L C A N C E .
N os c o a s ta  q u e  e n  e l C onsejo  de  m in is­

t ro s  que h a  d e  ce leb ra rse  el lu n e s , q u ed a rá  
n o m b rad o  d ire c to r  de  R en ta s  e l S r. Corba- 
lá n , g o b e rn a d o r d e  Sevilla .

D icho señ o r lle g a rá  á  M adrid e l m ié r-M  no 'Vfítonrfom—.oh
' • ---------------- f

Se d ice q u e  los se ñ o re s  d u q u e  de Sexto 
y  conde de  M orphy acep tan  los puestos 
q u e  se  les  h a n  ofrec ido  e n  el C onsejo  de 
las lín eas  d e l N oroeste , y  q u e  e l S r. R o d rí­
g u ez  R ey  e s  el ind icado  p a ra  la  se c re ta r ía  
de  d icho  Consejo.

L a  com isió n  g e n e ra l de  p re su p u esto s  se 
ha  reu n id o  e s ta  ta rd e , á  la s  tre s , e n  el d e s ­
p ach o  del T rib u n a l de  a c ta s  g ra v e s  del 
C ongreso .

H oy a la s  once se  ha  verificado  la  vistajde 
la  p r im e ra  d en u n c ia  de  la s  dos q u e  pesan  
so b re  n u e s tro  co lega  E l F íg a ro .

El fiscal ha pedido 24 d ias  de  suspensión  
p a ra  e l co lega d em o crá tico , á  p e sa r de re ­
c o n o ce r q u e  el a rtícu lo  e ra  lógico, porque 
e s ta b a  d en tro  del c r ite r io  d e l periód ico .

E l d e fen so r, S r. R ojo  A ria s , lia abogado  
p o r  la abso luc ión .

A sí sea .

H oy h a  llegado  á  M adrid  e l  g e n e ra l  J o -  
ve lla r.

C on  e s te  som  c u a tro  los g e n e ra le s  q u e  
h a n  ven id o  á la có rte  p a ra  te rc ia r  e n  el d e ­
b a te  q u e  e n  b rev e  se  in ic ia rá  e n  e l Se­
nado.

E l lu n e s  debe lle g a r  á  M adrid  e l g e n e ra l 
M artínez C am pos.

E l S r. A lbacete h a  d ich o  e s ta  ta rd e  que 
a l  s a l ir  é l d e l.m in is te rio  de  U ltram ar, d e ­
jó  u n  déficit de tre s  m illones de  p esos en  
el p re su p u e s to  de  C uba, no  co m p ren d ien ­
do  cóm o a h o ra  se h a  a u m e n ta d o  h a s ta  
v e in te .

Sobre é s ta  d ec la rac ió n  se  h a c ía n  m u ­
ch o s  c o m e n ta rio s  que nos ab sten em o s de  
rep roducir.,

El D ia r io  E spaño l, a l fe lic ita rnos p o r 
n u e s tra  ap a ric ió n  en  e l estad io  de  la  p ren ­
sa , d ice  q u e  n o s  d esea  todo g é n e ro  de 
p ro sp e rid a d e s , s i e s  q tie jas h a y  e n  esto s  
tiem pos q u e  co rren .

A g rad ecem o s el deseo  del co lega; pero  
l o q u é  m a s  n o s  sa tis fa c e  e s  su  d ec la ra ­
c ión , de q n e  bajo e l p o d er cano  v is ta  no  
pueden  e x is t ir  p ro sp e rid ad es .

SENADO.

Extracto de la sesión del día 14 de Febrero 
de 1880.

Alas tres ruónos cinco se abrió la sesiot) bajo 
la presidencia del señor marqués de Barzanalla- 
na. Leida el acta de la anterior, fué aprobada 
en votación nominal. Se dió cuenta del despa­
cho ordinario.

E l Sr. uiaz Gimeno pidió a l señor ministro 
dé Fomento so active el expediente del ferro­
carril que partiendo de Menjibar y pasando 
por Jaeu termina en Granada.

El señor ministro do Fomento ofreció tener 
presente la súplica del señor senador, así como 
las de ot.ros representantes del país sobre el 
mismo objeto.

El S r. Diaz Gimeno rectificó, diciendo que 
sentía no poder dar más que á medias las gra­
cias al señor ministro de Fomento, piles dedu­
ce de su contestación que la provincia que re­
presenta continuará en la orfandad en que la 
tiene el Gobierno. Rectifican ambos.

El Sr. Moneas i ruega al señor ministro de 
Fomento que influya para que la comisión que 
entiende la formación del Reglamento necesa 
rio para poner en ejecución la ley de caza, acti­
ve sus trabajos. Igual ruego dirige á los senado­
res que forman parte d - la eomisionL;

F,1 8. ñor ministro de Fomento dice q ie hará 
lo qne pide el Sr Moneasi, y que ,sin duda el 
estudio detenido que necesita el Reglamento, 
ha sido causa dé que no se baya publicado.

El Sr. Pascual da cuenta de lo.*i; trabajos de 
la comisión,

CONGRESO.

Sesión del dia 14 de Febrero de 1880.

Bajo a presidencia del señor conde de Tore- 
jno se abrió la sesión á las dos^y media.

Se leyó y aprobó el acta de .la anterior.
El Sr. Balaguer haca varias preguntas al se­

ñor-ministro de Fomento-respecto á canales y 
pantanos, y presenta exposiciones de varios 
ayuntamientos de. la provincia de Barcelona, 
referentes al asunto, origen de las preguntas.

El Sr. Candau dirige pregunta-* al/señor mi­
nistro de Hacienda, «le las cuales no pudimos 
enteramos «¡etalladamente por no oirse bien 
desde la tribuna la voz del orador.

El señor ministro de Hacienda, dice qne 
cobrar es muy duro, pues no hay medio.de hacer 
las repaudaCiófies «¡n «preinjir á los morosos.'

Rectifica el &r. Candau y dice, qne no es ne­
cesario mar de da tiranía para hacer las recauda'- 
ciones.

El Sr. Fabié pide la palabra.
Rectifica el Sr. Orovio y defiende á los recau­

dadores de contribuciones.
El Sr. Candau anuncia una interpelación re­

ferente al asunto, y rectifica segunda vez.
(L a campanilla presidencial suena por lo 

qurdito.)
Vuelve á rectificar él Sr. Orovio y  á defen­

der,de nuevo á fes r. uaurfedores.
Por tercera ve? rectifica e l señor Candau é 

insiste en la necesidad de' formalar una interpe­
lación. * * * •

Rectifica el señor Orovio: vuelve á rectificar 
el señor Candau, y pide Varios documentos.

El señor Orovio promete traer los documen­
tos y dice que el señor Candau, al verlos y co­
nocerlos, se arrepentirá de haberle acusado.

El señor Candau dice que no ha querido ofen­
der al señor ministro.

El señor Fabié dirige preguntas al señor mi­
nistro  de Gracia y Justicia.

El señor Merelles dirije preguntas al minis­
tro  do Hacienda, y pide documentos referente* 
á bienes nacionales.

El Sr. Rnriquez dirije un ruego al señor mi­
nistro da Hacienda, en el cual pide los natos 
relativos ¿ cuanto han dicho los Sres. Candau y 
Merelles.

El Sr. Orovio promete traerlas.
Rectifican los Sres. Euriquez y Orovio.
El Sr. Laigk-sia hace también algunas pre­

guntas al señor ministro de Hacienda, referente 
á la determinación formada por los agentes de 
Bolsa, acuerdo por el cual no se admiten en pa­
go los resguardos de las carpetas que han de ser 
cangeadas.

Continúa la discusión pendiente; el Sr. Alba­
cete signe defendiendo la política del gabinete1 
Martínez Campos, y dirijiendo cargos al actual 
gobierno.

El Sr. Albacete, en el curso de su peroración, 
demuestra que no es posible aumentar la tribu­
tación de la isla de Cuba; que múclias V> ces 
solo se piensa en cobrar, sin meditar el modo de 
hacer la recaudación; que por los medios pues­
tos en práctica, solo puede conseguirse la dismi­
nución de los ingresos; pues al recargar los im ­
puestos, Solo se consigue fomentar el contra­
bando (muestras de aprobación).

Al cerrar este a'cance, el Sr. Albacete conti­
nuaba en el uso de la palabra, siendo escuchado, 
con gran atención por toda la Cámara.

 M A D RID,
La Gaceta de hoy contiene las siguientes dis­

posiciones:
Fomento.—Decreto dictando disposieioues. so­

bre verificación de los contadores de gas.
—0,tro dictando reglas para la provisión de 

cátedras vacantes en las escuelas provinciales de 
B.-llas-Arfes.

Gobernación. —-Orden dejando sin efecto un 
acuerdo déla comisión provincial de Santander.

—O tra dejando sin efecto una providencia 
del gobernador de Segovia. •'

nez Fresneda y Rodero son también en segunda 
instancia el abogado defensor y  procurador dej 
procesado.

Oposiciones. - S e ha dispuesto que so anun­
cien á oposieion las siguientes plazas de auxi­
liares de la facilitad de Derecho: dos en Barce­
lona, dos en Zaragoza, una en Valladolid, dos 
en Valencia, dos en Santiago, dos en Madrid, 
dos en Granada, «ios en Oviedo, dos en Sala­
manca y dos en «Sevilla.

— Se ha mandado anunciar á concurso la 
cátedra de metafísica, vacante en la Universidad 
de Granada.

En circular general se ha dispuesto quede sin 
efe cito, sólo para el reemplazo de 1878, la real 
órd« n de 4 de Marzo del mismo año; relativa al 
ingreso de los individuos del cuerpo do telégra­
fos en las filas del ejército, y que eu lo sucesivo 
tenga cumplido efecto la citada real órden, qbe 
fué circulada por el ministerio de la Gobernación 
en 5 de] mismo mes.

—En la vista de la dennneia de E l Fígaro 
el señor fiscal lia pedido veinte diaa de suspen­
sión para, el colega.   —

Desearemos que el Tribunal desaire al señor 
Blas y Melendo.

— Ayer se verificó ante el Tribunal Supremo 
la-vista del primer recurso de casación de los 
¿os qne tiene interpuestos nusst.ro aprecLble y 
áor reí igionario icol ega Los Debates.

El diputado constitucional D . Venancio 
González, pronunció.un brillante y elocuente 
discuiso gn pró de su defendido, en el que pidió 
se estimase ej réénrso. '

Mucho celebraremos que así suceda.

—Nuestro amigo el Sr. Navarro Rodrigo ha 
recibido gran número do felicitaciones por telé­
grafo y pof correo,con motivo de sá último dis- 
"purso.

Lo'jííóp*) ha áiidedído al Sr. Leonyf CW.illo.

— Por el ministerio de la Guerra se han au­
torizado las siguientes convocatorias:

Para el mésilfe .Julio, de admisión en la aca­
demia de Caballería de 30 alumnos; para la Ad­
ministración militar de 50; para la de Espado 
mayor en número ilimitado; para Ja de Inge- 
rderos'de 40; y en el mes d e  Mavd para la de 
A rtillería de 30 alumnos. •

—El fiscal de la Audiencia ha devuelto ¡a 
causa de regicidio, de la que se le habia dado 
traslado pata evacuar su informe. En él repro­
duce el dictámen del fiscal de primera instan­
cia y pide la confirmación de la sentencia del
inferior. [ í t ) 0  Ü O í í S T f f  U >

A je r  so dió traslado de la causa al defensor 
por término de cuarc-nta y ocho hora», que es­
piran el lunes por la noche. Los Sres. M arti-

Los dos acontecimientos teatrales de esta 
noche son: en el Real el estreno de 11 re di La- 
haré, y en la Zarzuela el beneficio de la Sra. 
Franco de Salas.

—Hasta el lunes próximo no se verificará en 
el teatro de Apolo el estreno de la comedia del 
señor Cabestany, titulada Sobre quién viene el 
castigo.

—Mañana habrá bailes de P iñata en los tea­
tros de do Apolo, de la Zarzuela, de la Alham- 
bra, de la Bolsa, y por supuesto en I03 salones 
de Capellanes.

Esta noche le habrá también en los de la 
Zarzuela y Capellanes.

Además, se celebrará uno particular en el 
teatro de la Comedia, organizado por varios só 
cios del Círculo de la Union Mercantil.

—Por indisposición del Sr. Mario se sus 
peuden desde hoy en el teatro de la Comedia las 
representaciones del boceto de costumbres 
¡Adiós, Madrid!

También dará hoy su última representación 
en dicho teatro el Sr. Frizzo, artista que se ha 
conquistado en el público grandes simpatías.

En el mismo coliseo se estrenará la semana 
próxima la comedia en t.res actos, do D. Enri­
que Gaspar, La administración pAblicu, y  ha si­
do adihitida otra, también en tres actos, titu la­
da .1 la pesca.

B OL SA  DE M A D R ID ,

FORDOS PUBLICOS 
  ----

lien to  perpétua .................. ..
Id. pequeños....................-
Id . fin corriente..................
Id . tío próxim o.....................
Id. exterior............................
Deuda am ort. 2 por 1 0 0 . . .
Deuda del personal..........
Billetes hipotec. Hel B . E.
Bonos del Tesoro................
Resguardo Caja de  D e p ... 
Obligaciones del B . y T . . .
Id . pequeñas........................
Id .  série exterior..................

C a r r e t e r a s  y  S o c i e d a d e s

De 31 Agosto 1852, 2 .000.. 
De 1.* Julio  1856, 2 .0 0 0 ... 
Oblig. gen. de f .  c., 2.000 re
Id , de 20 000 r s .....................
Banco de E spaña................

C a m b i o s .

Lóndres á 00 d . f . . 
París á  8 d. v..........

j U LTIM OS PRKOIOS

Día 13 Día 14.

15.57.67.
15.85.67. 
15.72. 
15.8ü.

15.77.80,85.
15.70,75.
15.82.

17.95,10.
:¡6.70.

17 15. 
36.85,80.

92.75.
92:50.
98.30.
98.30.

99.80.
93.00.
92.0(1.
98.40.
93.15.
98.75

32.95.

271.

33.20.
33.15-
272.

48.35.
5.04.

48.35.
5.04.

S E C C IO N  R E L I G I O S A .

Santo de hoy.—San Valenúo, presbítero y 
m ártir.

Santo de mañana.—San Faustino, presbítero y 
Nuestra Señora de Guadalupe.

E S P E C T A C U L O S .
TEATRO REAL.—A las ocho.—II re di 

Labore.

1 EATRO ESPAÑOL.—A las ocho y media. 
— El Trovador.—De madrugada.

ZARZUELA.—A  las ocho y media.—A be­
neficio de la primera triple doña Dolores Franco 
de Salas.—El salto del Pasiogo.—Intermedio de 
violin por el Sr. Ibarguren.—La canción La 
Pecadora.

Baile de P iñata desde las doce y media á la 
madrugada. ' ;

APOLO.—A las ocho y media.—La feria dé 
las mujeres —Las tramas de Garulla.

COMEDIA.—A las ocho y media.— ¡Adiós, 
Madrid!—Juegos de prestidigitaoion mnemo- 
nista M. Henry Frizzo.

VARIEDADES.—A las ocho y media.— 
Receta contra Fa bilis.—Específico moral.—Sin 
padre n i madre.

ESLAVA.—A las ocho y media.—Sin ata­
dero.- Segur os contra incendios.—Sistema ho­
meopático.—Ecce-Homo.

MARTIN. —A las ocho.—Dos reales d e ja -  
días.—Arreglos matrimoniales.—Dos caballe­
ro*. — í-1 libro verde.—Baile.

1 J AMADRID: Í880.
ESTABLECIM IENTO TIPOGRAFICO, CAROS, 1

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO 'BE MADRID'.

ANUNCIOS.

A N U N C I O S  ECO NÓMICO S:  10  R E A L E S  A L  MES.
GUANTERIA D E TORO.—San Se-COM ERCIO DE LAS COLUMNAS, 

bastían, 2. j —Zaragoza, 7.

CAM ISERIA DE ZO RRILLA .— SOMBRERERIA DE TOMAS PAS- 
Montera, 26. TORA.—Horno d« la Mata, 3.

CAMISERIA DEL PRINCIPE 
Príncipe, 14.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

EL B U tN  G U STO .-C arretas, 19' C 0L FG I0 D E SEÑORITAS.—Hor

LA PALMA.—Sedería.—Príncipe, 11. j ta lf !*» 74> PrinciPal

PELUQUERIA DE D U G U EST.— BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
Montera, 51, principal. j  San Jerónimo. 5.

S A S T R E R IA  D E  P A R E J A .— RELOJERIA DE FANGIL Y GON-
Cruz, 36. i ZA LEZ.—Cármon, 10.

UL riíAMARINOS DE ALBERÁ. 
—Olivo, 16 y Abada, 14.

PERFUM ERIA DE V1LLALON.— 
Fuencarral, 29.

ABANIQUERIA Y  PARAGÜERIA ALMACEN DÉ PA PEL DE I.A 
DE R. DE QUEVEDO.—Puerta’ VIUDA É  H IJO S B E  FKRNAN- 
delSol, 13. DEZ IGLESIAS.—Póntejos, 1.—

Sucursales: Concepción Jerónima,
COMERCIO DE SAN RAFAEL.— 

Cármen, 19.
31, y Carrera de San Jerónimo, 10.

Pl; RFUM RRIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

PERFUM EPJA DE URQUIOLA E 
H IJO S — Mayor, 1.

LA VERDAD.—-Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N A V A RRO .—Fotógra­
fo.— Fuencarral, 29.

COLEGIO DE AR.IZA.— Valverdé, 
33.— 1.a y 2.a enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

ADORNOS BAILE
V A L V E R D E ,  6 ,  P R I N C I P A L .

C am elias á. rea les S  1 \Z£.

G U A L f E K I O  M I E

PLANTAS ™  SALON
VAPORES-CORREOS

B E  A. L O P E Z  Y  C O M P A IM ü l.
P A R A  PU E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

HUEVO SERVICIO PARA E L  AHO CE TRBO.
Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 

dia» 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos; via de Cádiz, para

S A NT I AGO D E  CUBA,  J  B A R A  Y N U E V I T A S .  ;
Con trasbordo en. Puerto Rico ¿ « t ío  vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agent.es en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ri V Compañía..—Santan­

der. Argel R. Perez y Compañía.—Coruña, E . do Guarda.—Valencia, Darte 
y Compañía.—Málaga, Luis i  arte¿r- Sevilla, Julián González.—Madrid, Mo­

reno, Alcalá, 28.

TALLER CE E N 8 U A I R N A C I 0 I E S
LIB R O S R A Y A D O S

P E

JOSÉ JVIANCHON
Calle de San Martin, núm. 8, en­

tre la dél Arenal y Plaza de las Des-

C ON R O M P E - C A B E Z A S

y tL  H A H A Q U E S A T IR IC O -L IT E R A R IO  
P A R A  1 8 8 0 ,

Escri tó por nuestros jirímeros lite­
ratos, é ilustrado por el conocido di­
bujante Sr. Cubas.

Véndese en la Librería de San 
Martin, Puerta del Sol, núm. 4, y en 
todas las principales de Madrid y 
Provincias, al precio de

CUATRO REALES.

E N  e l T R A T A D O D E  H I G I E N E
1 » o p in ió n  s sp tK sta  p o r «1

Doctor 0. REVEIL
es  q u e  p i n  e r i t a r  o c u r a r  l a s  E u ía rm e d ilc s  

de la Piel, Ules como Ruíosidad, 
Críelas ele.; etc., convine usar el

JABON-ORIZA
E l  m a s  U n o ,  e l  m a s  d u l c e  j  e l  m e j o r  

perfumado
L.LF.G R A N D  5 Fabricante 
207, fíue Saint-Honoré, 207

E n  lodas las  P u rfn  ro erías  d e  F ra n c ia  
j  d e l estrangiTO .

^ M ~i¿xiOIR LO MAHCA D E  FA B r Tc / T B I

A P A R A T O S  ELECTRICOS.
IL D E F O N S O  S IE R R A .

(C o n s tru c to r)

Especialidad en electro-medicina­
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua 
jes. Objetos para grabadores.

X-obo, 8  d u p licad o . M a d rid .

UNA NOCHE L)E NOVIOS,
NOVELA ORIGINAL

de Eduardo de Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion de El 
Reo dk M adrid, al ínfimo precio de 
2 reales.

L I T O G R A F i A  D E  J O A Q U I N  I S A C .
TA K JK TA S E N  E L  ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id.; 25, 3 id.
Se remiten á provincias con un real 

de aumento.
Esquelas y  facturas de todas 

i clases.
í ARENAL, 19 y 21.—M ADRID.

B I B L I O T E C A  D E  S E Ñ O R A S .
LECTURAS MORALES Y RECREATIVAS. 

4  re a le s  tom o en to d a  E s p a ñ a .
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tomoa.

Sendas opuestas ............  1
Inés ó la hija de la Caridad. . 2
El Collar de Esmeraldas  1
El Deber cumplido................  1
Angela ó El Ramillete de

jazmines..............................    3
Const a cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de venta en la administración, 
Silva, 29, 2.a, Madrid, y en las p rin ­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores do este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

~  H E R N A N D E Z .
E x p o s ic ió n  p e rm a n e n te  y  v e n ta  d e  

c u a d ro s  m o d e rn o s  d e  lo s  m á s  r e ­
n o m b ra d o s  a r t i s t a s  e sp a ñ o le s

DESENGAÑO 22 y 24.

CHOCOLATES
DE

U S  L O P E Z  í  L O P E Z

Medalla de oro en la Exposición de París de 1870.

M A D R I D —E S C O R IA L .

Se vende en los establecimientos más importantes de 
España; y, á  fin de que no lo confundan con otros, ex i­
gir la verdadera marca y nombre.

L I N E A  D E  V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S

O L A N O ,  L A R R I N A G A  Y  C O M P A Ñ Í A .

P A R A  MANILA.
El dia 6 de Febrero saldrá de Cádiz y el 11 de Barcelona, el nuevo y mag­

nífico vapor español

VICTORIA.
Informes: D. M. A. Amusátegui, en Cádiz.'—Sres. Olano Larrinaga y  com­

pañía, Merced, 18, Barcelona.
Madrid: Lope de Vega, 23 y 25.

EL EGO DE MADRID
DIARIO POLITICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SUSCETCION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SÜSCRICION.

ajiian
K — . l u í Madrid................................................4 rs. al mes.

Provincias.......................................... , 2 0  trimestre.
Extranjero. . . . . . . . . .  40 »
Ultramar........................................... 60 »

Comunicados y anuncios á preUios convencionales.
A l que se suscriba por se is  m eses  se le  regalará una bonita  novela .

Ayuntamiento de Madrid




